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Louvre, em Paris e, durante um ano, os cursos de história da arte e das civilizações 
na Université de Montréal. Iniciou curs
Université de Sorbonne-Descartes (Paris 5), concluindo os créditos e a pesquisa de 
campo, mas não chegou a defender a tese. Coordena, juntamente com o professor 
Fábio F. Castro o grupo de pesquisa Socialidades, In
Sensibilidades Amazônicas. Coordena o projeto d
Amazônia: O movimento fotográfico de Belém. Coordena o Projeto de Extensão 
Documentário Biográficos da Amazônia 
e Propaganda da Faculdade de Tecnologia da Amazônia (FAZ) durante 5 anos e, 
também nessa instituição, coordenou os cursos de Especialização em Gestão em 
Comunicação e Marketing. Na FAZ ainda desenvolveu o projeto acadêmico
pedagógico "Expor-FAZ", por meio do 
disciplinas desenvolveram ações de criação, produção e exposição de projetos 
associando história da arte e publicidade. Também atuou como professora no curso 
de Especialização Imagem e Sociedade, na UFPA. Como profes
graduação e pós-graduação (especialização), ministrou as disciplinas História da 
Arte, Estética da Comunicação, Teorias da Comunicação, Cultura Visual, Sociologia 
da Imagem e Sociologia da Comunicação. Trabalhou ainda, durante 9 anos, na 
Fundação Cultural do Pará Tancredo Neves, desenvolvendo atividades junto ao 
Centro de Convenções, à Coordenação de Ação Cultural e Museu da Imagem e do 
Som. Em 2012 foi responsável pela curadoria e montagem da exposição Pai d'égua 
Brasil em defesa do ECA, d
mrndecastro@gmail.com - 

Marley Rodrigues. Doutora em Comunicação pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUC
Públicas e Publicidade e Propaganda da Faculdades Integradas de Taquara 
(FACCAT) e do curso de Pós
(FACCAT). Sócia-diretora de Connecta Marketing & Comunicação, com atuação em 
projetos de Planejamento de Comunicação, Comunicação Interna, Endomarketing, 
Pesquisa de Mercado e Capacitação e Desenvolvimento de Gestores e cursos in 
company. Áreas de interesse e de pesquisa: Relacionamento com Stakeholders, 
Empreendedorismo, Mídias Digitais e Metodologia A
Aprendizagem. E-mail: marley@faccat.br 

Monica Greggianin. Professora no curso de Design da Faculdades Integradas 
Taquara. Professora integrante do Núcleo Docente Estruturante do curso de De
da Faccat. Mestre em Design Estratégico pela Escola de Design da Unisinos com 
bolsa pela CAPES (2015). Pós graduada em História da Arte Moderna e 
Contemporânea pela Escola de Música e Belas Artes do Paraná (2011) e pós 
graduada em Marketing e Design d
Marketing (2011). Designer do Produto pela Universidade Federal do Paraná (2008). 
Integra o grupo de pesquisa História da Arte e Cultura de Moda registrado junto ao 
CNPq. E-mail: monicagreggianin@faccat.br 

Nívea Andrade. Professora adjunta do Departamento Sociedade Educação e 
Conhecimento e do Programa de Pós
Educação da Universidade Federal Fluminense (UFF) . Doutora em Educação pelo 
Programa de pós-graduação em Educação da Universidade do Estado do Rio de 
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Louvre, em Paris e, durante um ano, os cursos de história da arte e das civilizações 
na Université de Montréal. Iniciou curso de doutorado em sociologia da cultura na 

Descartes (Paris 5), concluindo os créditos e a pesquisa de 
campo, mas não chegou a defender a tese. Coordena, juntamente com o professor 
Fábio F. Castro o grupo de pesquisa Socialidades, Intersubjetividades e 
Sensibilidades Amazônicas. Coordena o projeto de pesquisa Imagem e Cultura na 

mazônia: O movimento fotográfico de Belém. Coordena o Projeto de Extensão 
Documentário Biográficos da Amazônia - DocBio. Coordenou o curso de Publicidade 

ropaganda da Faculdade de Tecnologia da Amazônia (FAZ) durante 5 anos e, 
também nessa instituição, coordenou os cursos de Especialização em Gestão em 
Comunicação e Marketing. Na FAZ ainda desenvolveu o projeto acadêmico

FAZ", por meio do qual professores e alunos de diferentes 
disciplinas desenvolveram ações de criação, produção e exposição de projetos 
associando história da arte e publicidade. Também atuou como professora no curso 
de Especialização Imagem e Sociedade, na UFPA. Como profes

graduação (especialização), ministrou as disciplinas História da 
Arte, Estética da Comunicação, Teorias da Comunicação, Cultura Visual, Sociologia 
da Imagem e Sociologia da Comunicação. Trabalhou ainda, durante 9 anos, na 

undação Cultural do Pará Tancredo Neves, desenvolvendo atividades junto ao 
Centro de Convenções, à Coordenação de Ação Cultural e Museu da Imagem e do 
Som. Em 2012 foi responsável pela curadoria e montagem da exposição Pai d'égua 
Brasil em defesa do ECA, da artista plástica Lúcia Gomes. E

https://orcid.org/0000-0002-3065-270X 

. Doutora em Comunicação pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUC-RS). Professora dos cursos de Graduação em 
Públicas e Publicidade e Propaganda da Faculdades Integradas de Taquara 
(FACCAT) e do curso de Pós-Graduação em Marketing e Comunicação Empresarial 

diretora de Connecta Marketing & Comunicação, com atuação em 
to de Comunicação, Comunicação Interna, Endomarketing, 

Pesquisa de Mercado e Capacitação e Desenvolvimento de Gestores e cursos in 
company. Áreas de interesse e de pesquisa: Relacionamento com Stakeholders, 
Empreendedorismo, Mídias Digitais e Metodologia Ativa no processo de Ensino

mail: marley@faccat.br - https://orcid.org/0000-0001

. Professora no curso de Design da Faculdades Integradas 
Taquara. Professora integrante do Núcleo Docente Estruturante do curso de De
da Faccat. Mestre em Design Estratégico pela Escola de Design da Unisinos com 
bolsa pela CAPES (2015). Pós graduada em História da Arte Moderna e 
Contemporânea pela Escola de Música e Belas Artes do Paraná (2011) e pós 
graduada em Marketing e Design de Moda pela Escola Superior de Propaganda e 
Marketing (2011). Designer do Produto pela Universidade Federal do Paraná (2008). 
Integra o grupo de pesquisa História da Arte e Cultura de Moda registrado junto ao 

mail: monicagreggianin@faccat.br - https://orcid.org/0000-

rofessora adjunta do Departamento Sociedade Educação e 
hecimento e do Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de 

Educação da Universidade Federal Fluminense (UFF) . Doutora em Educação pelo 
graduação em Educação da Universidade do Estado do Rio de 
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Louvre, em Paris e, durante um ano, os cursos de história da arte e das civilizações 
o de doutorado em sociologia da cultura na 

Descartes (Paris 5), concluindo os créditos e a pesquisa de 
campo, mas não chegou a defender a tese. Coordena, juntamente com o professor 

tersubjetividades e 
e pesquisa Imagem e Cultura na 

mazônia: O movimento fotográfico de Belém. Coordena o Projeto de Extensão 
DocBio. Coordenou o curso de Publicidade 

ropaganda da Faculdade de Tecnologia da Amazônia (FAZ) durante 5 anos e, 
também nessa instituição, coordenou os cursos de Especialização em Gestão em 
Comunicação e Marketing. Na FAZ ainda desenvolveu o projeto acadêmico-

qual professores e alunos de diferentes 
disciplinas desenvolveram ações de criação, produção e exposição de projetos 
associando história da arte e publicidade. Também atuou como professora no curso 
de Especialização Imagem e Sociedade, na UFPA. Como professora, a nível de 

graduação (especialização), ministrou as disciplinas História da 
Arte, Estética da Comunicação, Teorias da Comunicação, Cultura Visual, Sociologia 
da Imagem e Sociologia da Comunicação. Trabalhou ainda, durante 9 anos, na 

undação Cultural do Pará Tancredo Neves, desenvolvendo atividades junto ao 
Centro de Convenções, à Coordenação de Ação Cultural e Museu da Imagem e do 
Som. Em 2012 foi responsável pela curadoria e montagem da exposição Pai d'égua 

a artista plástica Lúcia Gomes. E-mail:  

. Doutora em Comunicação pela Pontifícia Universidade Católica 
RS). Professora dos cursos de Graduação em Relações 

Públicas e Publicidade e Propaganda da Faculdades Integradas de Taquara 
Graduação em Marketing e Comunicação Empresarial 

diretora de Connecta Marketing & Comunicação, com atuação em 
to de Comunicação, Comunicação Interna, Endomarketing, 

Pesquisa de Mercado e Capacitação e Desenvolvimento de Gestores e cursos in 
company. Áreas de interesse e de pesquisa: Relacionamento com Stakeholders, 

tiva no processo de Ensino-
0001-6070-5238 

. Professora no curso de Design da Faculdades Integradas 
Taquara. Professora integrante do Núcleo Docente Estruturante do curso de Design 
da Faccat. Mestre em Design Estratégico pela Escola de Design da Unisinos com 
bolsa pela CAPES (2015). Pós graduada em História da Arte Moderna e 
Contemporânea pela Escola de Música e Belas Artes do Paraná (2011) e pós 

e Moda pela Escola Superior de Propaganda e 
Marketing (2011). Designer do Produto pela Universidade Federal do Paraná (2008). 
Integra o grupo de pesquisa História da Arte e Cultura de Moda registrado junto ao 

-0002-4443-6442 

rofessora adjunta do Departamento Sociedade Educação e 
raduação em Educação da Faculdade de 

Educação da Universidade Federal Fluminense (UFF) . Doutora em Educação pelo 
graduação em Educação da Universidade do Estado do Rio de 
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Janeiro (PROPED-UERJ). Possui pós
PROPED-UERJ, mestrado em História Social da Cultura pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro e grad
em História pela UFF. Foi professora de História da Educação básica, na rede 
municipal do Rio de Janeiro. É líder do grupo de Pesquisa Juventudes, Infâncias e 
Cotidianos. e Vice-líder do Laboratório Ensino de História. Te
áreas de Educação e História; Estudos com os Cotidianos; História Social da Cultura 
e Ensino/Educação através da História.
https://orcid.org/0000-0002-

Pâmella Passos. Professora do quadro 
Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ). Atualmente realiza estágio de Pós 
Doutorado no Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) Com estágio de Pós Doutorado pelo Programa
em Antropologia Social/ Museu Nacional/ Universidade Federal do Rio de 
Janeiro(2016). Doutora em História Social pela Universidade Federal 
Fluminense(2013), mestre em História, área de concentração História Política, pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro(2008) e graduada em História pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro(2006), Possui experiência na área de 
História e Ensino de História, com ênfase em História do Brasil República. 
Desenvolveu pesquisas sobre Juventudes, Cult
Anticomunismo no Brasil, Ensino de História em Escolas Técnicas. Atualmente 
pesquisa sobre os impactos do Conservadorismo no Ensino de História e coordena 
projetos de extensão na área de Educação e Direitos Humanos.
pamella.passos@ifrj.edu.br

Patricia Gama Temporim Cansi
Fluminense UFF (2019) na linha de pesquisa dos Estudos do Cotidiano da Classe 
Popular. Especialista em Gestão Esco
Pedagogia pelo Centro Universitário São Camilo
Educação Básica de Cachoeiro de Itapemirim (01 a 04/2017 e 01/2018 até a 
presente data), experiência como Professora Universitária (São Camilo
Pedagoga do Município de Cachoeiro de Itapemirim
desempenhando as funções de: Professora/Pedagoga Formadora (2014 até a 
presente data), Gestora Escolar (2010 
Técnico e Pedagógico da Educação 
patriciagamatemporim@hotmail.com 

Pedro Souza. Mestrando em História pela Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro. E-mail: pedroh_souza@outlook.com.br 
7534-1200. 

Ravelly Machado Soares Güntensperger
Biológicas, pela Universidade Federal Fluminense. Aluna do Mestrado em 
Educação, pela Universidade Federal Fluminense na linha de pesquisa: Es
Cotidianos e da Educação Popular. Professora de Ciências na Secretaria Estadual 
de Educação do Rio de Janeiro. E
https://orcid.org/0000-0002-
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UERJ). Possui pós-doutorado em Educação e Imagem pelo 
UERJ, mestrado em História Social da Cultura pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro e graduação (bacharelado e licenciatura) 
em História pela UFF. Foi professora de História da Educação básica, na rede 
municipal do Rio de Janeiro. É líder do grupo de Pesquisa Juventudes, Infâncias e 

líder do Laboratório Ensino de História. Tem experiência nas 
áreas de Educação e História; Estudos com os Cotidianos; História Social da Cultura 
e Ensino/Educação através da História. E-mail: niveandrade1@gmail.com

-9935-652X 

Professora do quadro efetivo do Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ). Atualmente realiza estágio de Pós 
Doutorado no Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) Com estágio de Pós Doutorado pelo Programa de Pós graduação 
em Antropologia Social/ Museu Nacional/ Universidade Federal do Rio de 
Janeiro(2016). Doutora em História Social pela Universidade Federal 
Fluminense(2013), mestre em História, área de concentração História Política, pela 

Estado do Rio de Janeiro(2008) e graduada em História pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro(2006), Possui experiência na área de 
História e Ensino de História, com ênfase em História do Brasil República. 
Desenvolveu pesquisas sobre Juventudes, Cultura Popular e Favelas Cariocas, 
Anticomunismo no Brasil, Ensino de História em Escolas Técnicas. Atualmente 
pesquisa sobre os impactos do Conservadorismo no Ensino de História e coordena 
projetos de extensão na área de Educação e Direitos Humanos.
pamella.passos@ifrj.edu.br - https://orcid.org/0000-0001-9759-6100

Patricia Gama Temporim Cansi. Mestre em Educação pela Universidade Federal 
Fluminense UFF (2019) na linha de pesquisa dos Estudos do Cotidiano da Classe 
Popular. Especialista em Gestão Escolar pela UFES (2013). Graduada em 
Pedagogia pelo Centro Universitário São Camilo-ES (2001). Subsecretária de 
Educação Básica de Cachoeiro de Itapemirim (01 a 04/2017 e 01/2018 até a 
presente data), experiência como Professora Universitária (São Camilo
Pedagoga do Município de Cachoeiro de Itapemirim-ES (desde 2008), 
desempenhando as funções de: Professora/Pedagoga Formadora (2014 até a 
presente data), Gestora Escolar (2010 - 2013) Coordenadora de Estudo e Suporte 
Técnico e Pedagógico da Educação Infantil na SEME (2016).
patriciagamatemporim@hotmail.com –  https://orcid.org/0000-0002-

Mestrando em História pela Universidade Federal do Estado do Rio 
mail: pedroh_souza@outlook.com.br - https://orcid.org/0000

Ravelly Machado Soares Güntensperger. Graduada em licenciatura em Ciências 
Biológicas, pela Universidade Federal Fluminense. Aluna do Mestrado em 
Educação, pela Universidade Federal Fluminense na linha de pesquisa: Es
Cotidianos e da Educação Popular. Professora de Ciências na Secretaria Estadual 
de Educação do Rio de Janeiro. E-mail: ravellyms@gmail.com 

-8783-0327 
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doutorado em Educação e Imagem pelo 
UERJ, mestrado em História Social da Cultura pela Pontifícia 

uação (bacharelado e licenciatura) 
em História pela UFF. Foi professora de História da Educação básica, na rede 
municipal do Rio de Janeiro. É líder do grupo de Pesquisa Juventudes, Infâncias e 

m experiência nas 
áreas de Educação e História; Estudos com os Cotidianos; História Social da Cultura 

niveandrade1@gmail.com -  

efetivo do Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ). Atualmente realiza estágio de Pós 
Doutorado no Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Federal 

de Pós graduação 
em Antropologia Social/ Museu Nacional/ Universidade Federal do Rio de 
Janeiro(2016). Doutora em História Social pela Universidade Federal 
Fluminense(2013), mestre em História, área de concentração História Política, pela 

Estado do Rio de Janeiro(2008) e graduada em História pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro(2006), Possui experiência na área de 
História e Ensino de História, com ênfase em História do Brasil República. 

ura Popular e Favelas Cariocas, 
Anticomunismo no Brasil, Ensino de História em Escolas Técnicas. Atualmente 
pesquisa sobre os impactos do Conservadorismo no Ensino de História e coordena 
projetos de extensão na área de Educação e Direitos Humanos. E-mail: 

6100 

Mestre em Educação pela Universidade Federal 
Fluminense UFF (2019) na linha de pesquisa dos Estudos do Cotidiano da Classe 

lar pela UFES (2013). Graduada em 
ES (2001). Subsecretária de 

Educação Básica de Cachoeiro de Itapemirim (01 a 04/2017 e 01/2018 até a 
presente data), experiência como Professora Universitária (São Camilo-ES, 2016), 

ES (desde 2008), 
desempenhando as funções de: Professora/Pedagoga Formadora (2014 até a 

2013) Coordenadora de Estudo e Suporte 
Infantil na SEME (2016). E-mail: 

-1795-7453 

Mestrando em História pela Universidade Federal do Estado do Rio 
https://orcid.org/0000-0002-

Graduada em licenciatura em Ciências 
Biológicas, pela Universidade Federal Fluminense. Aluna do Mestrado em 
Educação, pela Universidade Federal Fluminense na linha de pesquisa: Estudo dos 
Cotidianos e da Educação Popular. Professora de Ciências na Secretaria Estadual 

mail: ravellyms@gmail.com - 
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Rosa Yokota. Possui Bacharelado (1991) e Licenciatura em Letras Port
Espanhol (1993) pela Universidade de São Paulo (USP), onde mais tarde concluiu o 
mestrado em Linguística (2001) e doutorado em Letras (Língua Espanhola e Lit. 
Espanhola e Hispano-Americ.) (2007). Atualmente é Professora Associada 3 da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Tem experiência na área de Letras, 
com ênfase em Língua Espanhola, atuando principalmente nos seguintes temas: 
língua espanhola, espanhol e português como línguas estrangeiras, formação de 
professores e ensino de espanhol. É
do Programa de Pós-Graduação em Linguística da UFSCar. Foi Pesquisadora 
Colaboradora do Departamento de Letras Modernas, Programa de Pós
em Língua Espanhola e Lit. Espanhola e Hispano
E-mail: rosayokota@yahoo.com 

Rosely Coutinho. Mestra em Memória e Acervos. Área de Concentração em 
Práticas Críticas em Acervos: Difusão, Acesso, Uso 
Documental Material e Imaterial pela Fundação Casa de Rui Barbosa. 
Especialização em Filosofia (2009) e Especialização em Metodologia do Ensino da 
Filosofia (2009), ambas pela Universidade Gama Filho, estudando o Programa de 
Mattew Lipman e a Filosofia para as crianças. Licenciatura em Pedagogia pela 
UESA. Extensão: A criança e a Cultura pela PUC
Municipal de Educação. Bacharel em Comunicação Social pela UGF. Interesse por 
métodos e novos recursos 
(alfabetização). Professora Regente do Ensino Fundamental I 
Ensino do Município do Rio de Janeiro especialmente em Turmas de Alfabetização. 
Tem interesse nas áreas de Educação, Filo
Comunicação Social. E-mail: 

Rosineide Magalhães de Sousa
Brasília - UnB, lotada no campus de Planaltina 
em Educação do Campo, na área de Linguagem: Linguística. Está credenciada no 
Programa de Pós-Graduação de Linguística 
institucional do PIBID Diversidade 
do Observatório da Educação do Campo, da CAPES. É lider do grupo de pesquisa 
Sociolinguística, Letramentos Múltiplos e Educação (SOLEDUC), certificado pelo 
CNPq. É Licenciada em Letras pela Universidade Católica de Brasília (1997), mestre 
(2001), doutora (2006) em Linguística (Sociolinguística) pela Universidade de 
Brasília. Pós-doutora em Linguística Aplicada pela Universidade de Campinas 
(2019). Foi professora de Inglês e Português da Educação Básica, na Secretaria de 
Educação do Distrito Federal e
trabalha com a formação inicial e continuada de professores da Educação Básica, 
nas modalidades presencial e a distância, na análise e elaboração de material 
didático de Língua Portuguesa, docência e coorden
estudo e pesquisa são: sociolinguística, letramento como prática social, leitura e 
escrita, gêneros discursivos, metodologia de ensino de Língua Portuguesa e 
formação de professores, na perspectiva do método etnográfico. Ainda 
Autoetnografia e Netnografia (etnografia na Internet). Atualmente, coordena a Área 
de Educação e Linguagem da Faculdade UnB Planaltina. E
https://orcid.org/0000-0001-
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. Possui Bacharelado (1991) e Licenciatura em Letras Port
Espanhol (1993) pela Universidade de São Paulo (USP), onde mais tarde concluiu o 
mestrado em Linguística (2001) e doutorado em Letras (Língua Espanhola e Lit. 

Americ.) (2007). Atualmente é Professora Associada 3 da 
Federal de São Carlos (UFSCar). Tem experiência na área de Letras, 

com ênfase em Língua Espanhola, atuando principalmente nos seguintes temas: 
língua espanhola, espanhol e português como línguas estrangeiras, formação de 
professores e ensino de espanhol. É docente do Curso de Licenciatura em Letras e 

Graduação em Linguística da UFSCar. Foi Pesquisadora 
Colaboradora do Departamento de Letras Modernas, Programa de Pós
em Língua Espanhola e Lit. Espanhola e Hispano-Americana da USP

mail: rosayokota@yahoo.com - https://orcid.org/0000-0002-1672-1430

Mestra em Memória e Acervos. Área de Concentração em 
Práticas Críticas em Acervos: Difusão, Acesso, Uso e Apropriação do Patrimônio 
Documental Material e Imaterial pela Fundação Casa de Rui Barbosa. 
Especialização em Filosofia (2009) e Especialização em Metodologia do Ensino da 
Filosofia (2009), ambas pela Universidade Gama Filho, estudando o Programa de 

tew Lipman e a Filosofia para as crianças. Licenciatura em Pedagogia pela 
UESA. Extensão: A criança e a Cultura pela PUC-RJ em parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação. Bacharel em Comunicação Social pela UGF. Interesse por 
métodos e novos recursos pedagógicos para a apropriação da leitura e da escrita 
(alfabetização). Professora Regente do Ensino Fundamental I - Rede Municipal de 
Ensino do Município do Rio de Janeiro especialmente em Turmas de Alfabetização. 
Tem interesse nas áreas de Educação, Filosofia, Memória, Cultura, Museologia e 

mail: liucoutinho@yahoo.com.br 

Rosineide Magalhães de Sousa. É Professora Associada da Universidade de 
UnB, lotada no campus de Planaltina - DF, atuando no Curso: Licenciatura 

em Educação do Campo, na área de Linguagem: Linguística. Está credenciada no 
Graduação de Linguística - PPGL/UnB. Foi coordenadora 

institucional do PIBID Diversidade - UnB/CAPES, de 2014 a 2018. É Pesqui
do Observatório da Educação do Campo, da CAPES. É lider do grupo de pesquisa 
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EDITORIAL 

 

 PragMATIZES - Revista Latino

trilhando os rumos da interdisciplinaridade e traz junto à presente edição

Artigos selecionados para a seção de Fluxo Contínuo, 

entre cultura e educação 

Nívea Andrade,  a quem reiteramos os agradecimentos pela valiosa contribuição ao 

nosso periódico. O dossiê é composto por 11 

comentados na apresentação do mesmo. 

 Esta edição abarcou 42

Tivemos pesquisadores do Pará, 

Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Atingimos o total de 338 autores (40 deles mais 

de uma vez) que procuraram 

sempre reiteramos os agradecimentos e convidamos 

nossa revista um bom canal de divulgação científica.

 Cumpre reforçar que os artigos de fluxo contínuo, resenhas e ensaios 

submetidos são encaminhados para avaliadores 

avaliações por texto), no sistema du

Editorial da revista. Os artigos submetidos para os dossiês temáticos são avaliados 

também pelos editores do dossiê.
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Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura

trilhando os rumos da interdisciplinaridade e traz junto à presente edição

rtigos selecionados para a seção de Fluxo Contínuo, um Ensaio e o dossiê 

 que teve editoria das pesquisadoras Pâmella Passos e 

a quem reiteramos os agradecimentos pela valiosa contribuição ao 

O dossiê é composto por 11 Artigos e uma Resenha, que serão 

comentados na apresentação do mesmo.  

abarcou 42 autores, oriundos de todas as regiões brasileiras. 

o Pará, Bahia, Espírito Santo, Distrito Federal, São Paulo, 

Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Atingimos o total de 338 autores (40 deles mais 

de uma vez) que procuraram PragMATIZES para compartilhar seus estudos, a quem 

sempre reiteramos os agradecimentos e convidamos a continuar considerando 

nossa revista um bom canal de divulgação científica. 

Cumpre reforçar que os artigos de fluxo contínuo, resenhas e ensaios 

submetidos são encaminhados para avaliadores ad hoc (num mínimo de duas 

), no sistema duplo-cego, integrantes sobretudo do Conselho 

Editorial da revista. Os artigos submetidos para os dossiês temáticos são avaliados 

também pelos editores do dossiê. 

Niterói/RJ, 
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Americana de Estudos em Cultura segue 

trilhando os rumos da interdisciplinaridade e traz junto à presente edição cinco 

e o dossiê Tramas 

Pâmella Passos e 

a quem reiteramos os agradecimentos pela valiosa contribuição ao 

rtigos e uma Resenha, que serão 

todas as regiões brasileiras. 

Espírito Santo, Distrito Federal, São Paulo, 

Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Atingimos o total de 338 autores (40 deles mais 

para compartilhar seus estudos, a quem 

a continuar considerando 

Cumpre reforçar que os artigos de fluxo contínuo, resenhas e ensaios 

(num mínimo de duas 

cego, integrantes sobretudo do Conselho 

Editorial da revista. Os artigos submetidos para os dossiês temáticos são avaliados 

Niterói/RJ, Verão de 2021 

Os editores 
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 Cultura e educação são duas palavras inquietas. Quando refletimos sobre 

elas, resistem à condição de substantivo. Estão sempre em ação, dinâmicas, com 

fronteiras que se derramam umas sobre as outras como uma trama gestada pelas 

encruzilhadas. 

 Se falar de cultura e educação já não é tarefa fácil, tecer o dossiê 

entre cultura e educação 

COVID 19 foi tarefa menos fácil ainda. Quando preparamos a chamada para esta 

publicação, tínhamos a rua, os encontros, os afetos que a todo instante afirmavam 

que a relação entre cultura e educação vai muito além de instituições formais.

 Distantes, enclausuradas e enclausurados passamos um ano tentando 

explicar que educação não se restringe ao ambie

conteúdo. A Cultura e seus trabalhadores e trabalhadoras foram duramente afetados 

pelo fechamento de estabelecimentos e cancelamentos de eventos, bem como os 

profissionais da educação, pressionados a jogar conteúdos, expor

aumentar sua carga de trabalho com produção de vídeos em plataformas pouco 

conhecidas e confiáveis. 

 Nesse sentido, Educação e Cultura, que já vinham sendo atacadas na 

conjuntura brasileira pré- pandemia, foram setores que sofreram duros gol

logo dos meses de 2020. As discussões sobre aulas 

aos fazedores e fazedoras de cultura colocaram no centro do debate o que o dossiê 

queria abordar: o que possibilita juntar fios, tecer e criar caminhos entre educação 

cultura? 

 Que visões turvas sobre educação e cultura a realidade pandêmica 

aprofundou? Ou ainda, a cruel pedagogia do vírus

Sousa Santos (2020), foi capaz de nos proporcionar ensinamentos? O que 

vivenciamos e aprendemos sobre c
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Palavras Inquietas 

 

Pâmella Passos (IFRJ)

Nívea 

Cultura e educação são duas palavras inquietas. Quando refletimos sobre 

elas, resistem à condição de substantivo. Estão sempre em ação, dinâmicas, com 

fronteiras que se derramam umas sobre as outras como uma trama gestada pelas 

Se falar de cultura e educação já não é tarefa fácil, tecer o dossiê 

entre cultura e educação no contexto de crise sanitária gerada pela pandemia do 

COVID 19 foi tarefa menos fácil ainda. Quando preparamos a chamada para esta 

s a rua, os encontros, os afetos que a todo instante afirmavam 

que a relação entre cultura e educação vai muito além de instituições formais.

Distantes, enclausuradas e enclausurados passamos um ano tentando 

explicar que educação não se restringe ao ambiente escolar e que escola não é só 

conteúdo. A Cultura e seus trabalhadores e trabalhadoras foram duramente afetados 

pelo fechamento de estabelecimentos e cancelamentos de eventos, bem como os 

profissionais da educação, pressionados a jogar conteúdos, expor

aumentar sua carga de trabalho com produção de vídeos em plataformas pouco 

Nesse sentido, Educação e Cultura, que já vinham sendo atacadas na 

pandemia, foram setores que sofreram duros gol

logo dos meses de 2020. As discussões sobre aulas online e programas de incentivo 

aos fazedores e fazedoras de cultura colocaram no centro do debate o que o dossiê 

queria abordar: o que possibilita juntar fios, tecer e criar caminhos entre educação 

Que visões turvas sobre educação e cultura a realidade pandêmica 

aprofundou? Ou ainda, a cruel pedagogia do vírus, como nomeia Boaventura de 

a Santos (2020), foi capaz de nos proporcionar ensinamentos? O que 

vivenciamos e aprendemos sobre cultura e educação neste ano tão inusitado?
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Pâmella Passos (IFRJ) 

Nívea Andrade (UFF) 

 

Cultura e educação são duas palavras inquietas. Quando refletimos sobre 

elas, resistem à condição de substantivo. Estão sempre em ação, dinâmicas, com 

fronteiras que se derramam umas sobre as outras como uma trama gestada pelas 

Se falar de cultura e educação já não é tarefa fácil, tecer o dossiê Tramas 

no contexto de crise sanitária gerada pela pandemia do 

COVID 19 foi tarefa menos fácil ainda. Quando preparamos a chamada para esta 

s a rua, os encontros, os afetos que a todo instante afirmavam 

que a relação entre cultura e educação vai muito além de instituições formais. 

Distantes, enclausuradas e enclausurados passamos um ano tentando 

nte escolar e que escola não é só 

conteúdo. A Cultura e seus trabalhadores e trabalhadoras foram duramente afetados 

pelo fechamento de estabelecimentos e cancelamentos de eventos, bem como os 

profissionais da educação, pressionados a jogar conteúdos, expor suas imagens, 

aumentar sua carga de trabalho com produção de vídeos em plataformas pouco 

Nesse sentido, Educação e Cultura, que já vinham sendo atacadas na 

pandemia, foram setores que sofreram duros golpes ao 

e programas de incentivo 

aos fazedores e fazedoras de cultura colocaram no centro do debate o que o dossiê 

queria abordar: o que possibilita juntar fios, tecer e criar caminhos entre educação e 

Que visões turvas sobre educação e cultura a realidade pandêmica 

, como nomeia Boaventura de 

a Santos (2020), foi capaz de nos proporcionar ensinamentos? O que 

ultura e educação neste ano tão inusitado? 
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 Em certa medida tramar é juntar pedaços que a princípio são vistos como 

independentes. Neste dossiê tramamos, costuramos experiências e reflexões que 

afirmam que não há um divisor estanque e fixo que separe educa

Estas são práticas que tal como um movimento de dança podem se aproximar ou 

afastar, a depender do tempo e do espaço. 

 Dialogando com Conceição Evaristo, as escrevivências que compõem este 

dossiê são afirmações de vida, experiências específ

mais comprometido com a sociedade em seu cotidiano. Uma escrita com e 

sobre. 

 Composto de onze artigos e uma resenha, o dossiê diversifica as abordagens 

sobre o tema, dando visibilidade a múltiplas narrativas que abordam 

educação. Como um caleidoscópio, que ao movimentar

de combinação de cores e percepção de imagens, os artigos aqui apresentados nos 

convidam a outros olhares, tatos, olfatos e audições, são táticas de sobrevivência e 

afirmação do esperançar.  

 Abrindo o dossiê temos texto “

espaços de educação”, trazendo uma importante reflexão sobre a ocupação do 

espaço urbano por um projeto de teatro nômade. O artigo faz um rico resgate 

histórico sobre a região portuária do Rio de Janeiro, pontuando os interesses 

políticos e os impactos das políticas públicas de

efervescências cultural deste território. 

 Vindo na esteira do debate sobre ocupação dos espaços públicos temos

saraus são as bibliotecas sonoras das periferias’: uma narrativa sobre letramentos e 

o direito à cidade” que 

letramentos e ocupação cultural, discute a noção de centro e periferia. Lançando 

mão de cartas escritas à rua, as autoras possibilitam uma análise sensível e poética 

sobre as tramas entre educação e cultura.

 O terceiro artigo do dossiê 

a visita à Pequena África como uma prática educacional antirracista”

experiência de afeto e reflexão aguçada tanto sobre uma educação experenciada 

em espaços não escola

professores contam a história que muitos livros não contam
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Em certa medida tramar é juntar pedaços que a princípio são vistos como 

independentes. Neste dossiê tramamos, costuramos experiências e reflexões que 

afirmam que não há um divisor estanque e fixo que separe educa

Estas são práticas que tal como um movimento de dança podem se aproximar ou 

afastar, a depender do tempo e do espaço.  

Dialogando com Conceição Evaristo, as escrevivências que compõem este 

dossiê são afirmações de vida, experiências específicas que proporcionam um olhar 

mais comprometido com a sociedade em seu cotidiano. Uma escrita com e 

Composto de onze artigos e uma resenha, o dossiê diversifica as abordagens 

sobre o tema, dando visibilidade a múltiplas narrativas que abordam 

educação. Como um caleidoscópio, que ao movimentar-se amplia as possibilidades 

de combinação de cores e percepção de imagens, os artigos aqui apresentados nos 

convidam a outros olhares, tatos, olfatos e audições, são táticas de sobrevivência e 

 

Abrindo o dossiê temos texto “Porto, praça e palco: as ruas da cidade como 

trazendo uma importante reflexão sobre a ocupação do 

espaço urbano por um projeto de teatro nômade. O artigo faz um rico resgate 

histórico sobre a região portuária do Rio de Janeiro, pontuando os interesses 

políticos e os impactos das políticas públicas de remoção, bem como a 

efervescências cultural deste território.  

Vindo na esteira do debate sobre ocupação dos espaços públicos temos

saraus são as bibliotecas sonoras das periferias’: uma narrativa sobre letramentos e 

 ao apresentar a praça pública como um espaço de 

letramentos e ocupação cultural, discute a noção de centro e periferia. Lançando 

mão de cartas escritas à rua, as autoras possibilitam uma análise sensível e poética 

sobre as tramas entre educação e cultura. 

O terceiro artigo do dossiê “Fazendo ouvir cantos de alegria e soluçar de dor: 

a visita à Pequena África como uma prática educacional antirracista”

experiência de afeto e reflexão aguçada tanto sobre uma educação experenciada 

em espaços não escolares, quanto uma narrativa de como professoras e 

professores contam a história que muitos livros não contam. 

 

24 

Em certa medida tramar é juntar pedaços que a princípio são vistos como 

independentes. Neste dossiê tramamos, costuramos experiências e reflexões que 

afirmam que não há um divisor estanque e fixo que separe educação e cultura. 

Estas são práticas que tal como um movimento de dança podem se aproximar ou 

Dialogando com Conceição Evaristo, as escrevivências que compõem este 

icas que proporcionam um olhar 

mais comprometido com a sociedade em seu cotidiano. Uma escrita com e não 

Composto de onze artigos e uma resenha, o dossiê diversifica as abordagens 

sobre o tema, dando visibilidade a múltiplas narrativas que abordam cultura e 

se amplia as possibilidades 

de combinação de cores e percepção de imagens, os artigos aqui apresentados nos 

convidam a outros olhares, tatos, olfatos e audições, são táticas de sobrevivência e 

orto, praça e palco: as ruas da cidade como 

trazendo uma importante reflexão sobre a ocupação do 

espaço urbano por um projeto de teatro nômade. O artigo faz um rico resgate 

histórico sobre a região portuária do Rio de Janeiro, pontuando os interesses 

remoção, bem como a 

Vindo na esteira do debate sobre ocupação dos espaços públicos temos“ ‘Os 

saraus são as bibliotecas sonoras das periferias’: uma narrativa sobre letramentos e 

entar a praça pública como um espaço de 

letramentos e ocupação cultural, discute a noção de centro e periferia. Lançando 

mão de cartas escritas à rua, as autoras possibilitam uma análise sensível e poética 

Fazendo ouvir cantos de alegria e soluçar de dor: 

a visita à Pequena África como uma prática educacional antirracista” traz uma 

experiência de afeto e reflexão aguçada tanto sobre uma educação experenciada 

res, quanto uma narrativa de como professoras e 
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 Outra experiência que vai além dos muros da escola é a relatada em 

popular e educação, uma experiência de visitação ao Museu Casa do Ponta

trabalho que teve como objeto de aná

analisar as potencialidades

mesmo tempo que atua na afirmação da diversidade cultural. 

 Trazendo um projeto de exte

‘Quem Sabe de Mim Sou Eu’: práticas culturais e comunicacionais como 

instrumentos pedagógicos junto a jovens em vulnerabilidade”

perspectivas e políticas pedagógicas destina

Chamando atenção para o que nomeia de “profecias auto 

leva à percepção de preconceitos introjetados e reproduzidos no meio educacional. 

 Possibilitando uma reflexão da atual conjuntura brasileira a partir de uma 

consistente análise documental e arcabouço teórico

regras’: o caso do Escola sem Partido em Belo Horizonte”

entre a tese de marxismo cultural e Escola Sem Partido, para discutir o que de fato 

está em conflito a partir do embate na Câmara Municipal de Belo Horizonte. 

 Porém, ainda que haja tentativas de controle e ataques sistemáticos

práticas de educação democráticas e promotoras de direitos, há brechas criativas e 

um rico exemplo é trazido em 

sensíveis, temas invisibilizados e corpos pulsantes”

uma escola municipal é o mote para abordar a conversa como uma metodologia de 

pesquisa, trazendo um importante debate acerca do corpo e sua relação com a 

escola.  

 Outro texto que nos convida a conhecer diferentes maneiras de se h

uma escola é “O ensino de teatro e a construção de espaços heterotópicos

Fluminense campus Campos Centro”

habitam o espaço escolar e nele se impõe através de performances teatrais que dão 

visibilidade a pertencimentos, normas, transgressões entre outros. Por ser uma 

experiência dentro de uma instituição de formação técnica integrada ao ensino 

médio, o artigo instiga a reflexão sobre que tipo de formação profissional 

temos/queremos, bem como o papel 
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Outra experiência que vai além dos muros da escola é a relatada em 

popular e educação, uma experiência de visitação ao Museu Casa do Ponta

trabalho que teve como objeto de análise visitas ao Museu do Pontal possibilita 

analisar as potencialidades da educação museal integrada às práticas de artes, ao 

mesmo tempo que atua na afirmação da diversidade cultural.  

Trazendo um projeto de extensão com as favelas como temática o artigo

‘Quem Sabe de Mim Sou Eu’: práticas culturais e comunicacionais como 

instrumentos pedagógicos junto a jovens em vulnerabilidade”

perspectivas e políticas pedagógicas destinadas às juventudes periféri

Chamando atenção para o que nomeia de “profecias auto realizáveis”, o texto nos 

percepção de preconceitos introjetados e reproduzidos no meio educacional. 

Possibilitando uma reflexão da atual conjuntura brasileira a partir de uma 

análise documental e arcabouço teórico, o texto “ ‘Meu filho, minhas 

regras’: o caso do Escola sem Partido em Belo Horizonte” delineia os caminhos 

entre a tese de marxismo cultural e Escola Sem Partido, para discutir o que de fato 

do embate na Câmara Municipal de Belo Horizonte. 

Porém, ainda que haja tentativas de controle e ataques sistemáticos

práticas de educação democráticas e promotoras de direitos, há brechas criativas e 

um rico exemplo é trazido em “O espetáculo da escola em movimento: conversas 

sensíveis, temas invisibilizados e corpos pulsantes” onde um grupo de dança de 

uma escola municipal é o mote para abordar a conversa como uma metodologia de 

pesquisa, trazendo um importante debate acerca do corpo e sua relação com a 

Outro texto que nos convida a conhecer diferentes maneiras de se h

ensino de teatro e a construção de espaços heterotópicos

Fluminense campus Campos Centro” possibilitando-nos a pensar sobre corpos que 

habitam o espaço escolar e nele se impõe através de performances teatrais que dão 

ade a pertencimentos, normas, transgressões entre outros. Por ser uma 

experiência dentro de uma instituição de formação técnica integrada ao ensino 

médio, o artigo instiga a reflexão sobre que tipo de formação profissional 

temos/queremos, bem como o papel das linguagens nesse processo.
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Outra experiência que vai além dos muros da escola é a relatada em “Cultura 

popular e educação, uma experiência de visitação ao Museu Casa do Pontal”. O 

useu do Pontal possibilita 

s práticas de artes, ao 

nsão com as favelas como temática o artigo" 

‘Quem Sabe de Mim Sou Eu’: práticas culturais e comunicacionais como 

instrumentos pedagógicos junto a jovens em vulnerabilidade” questiona as 

s juventudes periféricas. 

realizáveis”, o texto nos 

percepção de preconceitos introjetados e reproduzidos no meio educacional.  

Possibilitando uma reflexão da atual conjuntura brasileira a partir de uma 

“ ‘Meu filho, minhas 

delineia os caminhos 

entre a tese de marxismo cultural e Escola Sem Partido, para discutir o que de fato 

do embate na Câmara Municipal de Belo Horizonte.  

Porém, ainda que haja tentativas de controle e ataques sistemáticos às 

práticas de educação democráticas e promotoras de direitos, há brechas criativas e 

la em movimento: conversas 

onde um grupo de dança de 

uma escola municipal é o mote para abordar a conversa como uma metodologia de 

pesquisa, trazendo um importante debate acerca do corpo e sua relação com a 

Outro texto que nos convida a conhecer diferentes maneiras de se habitar 

ensino de teatro e a construção de espaços heterotópicos no  IF 

nos a pensar sobre corpos que 

habitam o espaço escolar e nele se impõe através de performances teatrais que dão 

ade a pertencimentos, normas, transgressões entre outros. Por ser uma 

experiência dentro de uma instituição de formação técnica integrada ao ensino 

médio, o artigo instiga a reflexão sobre que tipo de formação profissional 

das linguagens nesse processo. 
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 Partindo de rodas de conversas com imagens realizados com jovens de 

Duque de Caxias, as autoras do texto “

Duque de Caxias” nos levam a refletir sobre o ambiente habitado e os signi

de pertencimento, bem como as diferentes juventudes num contexto periférico. 

Explorando as imagens produzidas por e com os alunos somos convidadas e 

convidados a ver a escola e seus habitantes por múltiplos pontos de vista.

 Em “Educomunicação e in

adaptação e integração de crianças imigrantes no ambiente escolar”

leitores da PragMATIZES irão se deparar com um espaço escolar acolhedor frente a 

uma realidade crescente no Brasil: a presença d

explicitar as demandas e ideias de construção de blogs com receitas dos países de 

origem dos imigrantes, realização de festas das diversas nacionalidades e da 

importância do idioma, mas não sua essencialidade, o artigo apresent

linguagens que habitam o espaço escolar, mas que nem sempre são visibilizadas 

e/ou potencializadas. 

 Afirmando a importância da relação entre mente/corpo/sensibilidade o artigo 

“Cultura, arte e estética: uma análise da educação da sensibilid

exposição” nos instiga a pensar sobre uma educação dos sentidos. Analisando a 

exposição de uma galeria de artes de um Centro Universitário, perspectivas sobre 

estética e cultura conduzem a abordagem proporcionando uma compreensão de 

educação para além dos conteúdos.

 Como fechamento do dossiê temos a resenha do livro 

Satrapi. O texto de forma sensível aponta as questões de gênero, cultura e 

educação presentes no livro e tão urgentes ao nosso tempo. Dialogando diretame

com o tema do dossiê, tanto o livro quanto a resenha, nos possibilitam pensar os 

"bordados" necessários neste momento de avanço conservador pelo qual estamos 

passando.  

 Bordar, tecer, tramar...feituras manuais tão urgentes nestes tempos de 

tecnologias. Abordar Cultura e Educação é, sobretudo, afirmar especificidades e 

negar hierarquizações. Não há o mais importante, assim como não existe uma única 

visão sobre cultura, tão pouco sobre educação. Esperamos nesse dossiê ter dado 

visibilidade a muitos camin
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Partindo de rodas de conversas com imagens realizados com jovens de 

Duque de Caxias, as autoras do texto “Sobre juventudes e o habitar a periferia de 

nos levam a refletir sobre o ambiente habitado e os signi

de pertencimento, bem como as diferentes juventudes num contexto periférico. 

Explorando as imagens produzidas por e com os alunos somos convidadas e 

convidados a ver a escola e seus habitantes por múltiplos pontos de vista.

Educomunicação e interculturalidade como propostas para acolhida, 

adaptação e integração de crianças imigrantes no ambiente escolar”

irão se deparar com um espaço escolar acolhedor frente a 

uma realidade crescente no Brasil: a presença de imigrantes nas escolas. Ao 

explicitar as demandas e ideias de construção de blogs com receitas dos países de 

origem dos imigrantes, realização de festas das diversas nacionalidades e da 

importância do idioma, mas não sua essencialidade, o artigo apresent

linguagens que habitam o espaço escolar, mas que nem sempre são visibilizadas 

Afirmando a importância da relação entre mente/corpo/sensibilidade o artigo 

Cultura, arte e estética: uma análise da educação da sensibilidade a partir de uma 

nos instiga a pensar sobre uma educação dos sentidos. Analisando a 

exposição de uma galeria de artes de um Centro Universitário, perspectivas sobre 

estética e cultura conduzem a abordagem proporcionando uma compreensão de 

cação para além dos conteúdos. 

Como fechamento do dossiê temos a resenha do livro Bordados 

Satrapi. O texto de forma sensível aponta as questões de gênero, cultura e 

educação presentes no livro e tão urgentes ao nosso tempo. Dialogando diretame

com o tema do dossiê, tanto o livro quanto a resenha, nos possibilitam pensar os 

"bordados" necessários neste momento de avanço conservador pelo qual estamos 

Bordar, tecer, tramar...feituras manuais tão urgentes nestes tempos de 

. Abordar Cultura e Educação é, sobretudo, afirmar especificidades e 

negar hierarquizações. Não há o mais importante, assim como não existe uma única 

visão sobre cultura, tão pouco sobre educação. Esperamos nesse dossiê ter dado 

visibilidade a muitos caminhos possíveis, cientes que tantos outros estão por ser 
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Partindo de rodas de conversas com imagens realizados com jovens de 

Sobre juventudes e o habitar a periferia de 

nos levam a refletir sobre o ambiente habitado e os significados 

de pertencimento, bem como as diferentes juventudes num contexto periférico. 

Explorando as imagens produzidas por e com os alunos somos convidadas e 

convidados a ver a escola e seus habitantes por múltiplos pontos de vista. 

terculturalidade como propostas para acolhida, 

adaptação e integração de crianças imigrantes no ambiente escolar” as leitoras e 

irão se deparar com um espaço escolar acolhedor frente a 

e imigrantes nas escolas. Ao 

explicitar as demandas e ideias de construção de blogs com receitas dos países de 

origem dos imigrantes, realização de festas das diversas nacionalidades e da 

importância do idioma, mas não sua essencialidade, o artigo apresenta as múltiplas 

linguagens que habitam o espaço escolar, mas que nem sempre são visibilizadas 

Afirmando a importância da relação entre mente/corpo/sensibilidade o artigo 

ade a partir de uma 

nos instiga a pensar sobre uma educação dos sentidos. Analisando a 

exposição de uma galeria de artes de um Centro Universitário, perspectivas sobre 

estética e cultura conduzem a abordagem proporcionando uma compreensão de 

Bordados de Marjane 

Satrapi. O texto de forma sensível aponta as questões de gênero, cultura e 

educação presentes no livro e tão urgentes ao nosso tempo. Dialogando diretamente 

com o tema do dossiê, tanto o livro quanto a resenha, nos possibilitam pensar os 

"bordados" necessários neste momento de avanço conservador pelo qual estamos 

Bordar, tecer, tramar...feituras manuais tão urgentes nestes tempos de 

. Abordar Cultura e Educação é, sobretudo, afirmar especificidades e 

negar hierarquizações. Não há o mais importante, assim como não existe uma única 

visão sobre cultura, tão pouco sobre educação. Esperamos nesse dossiê ter dado 

hos possíveis, cientes que tantos outros estão por ser 
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construídos e, nesse sentido, fica aqui um convite pela construção do Amanhã, que 

como Ailton Krenak (2020) nos ensina, não está à venda e sim a sua espera na luta. 

 

EVARISTO, C. Escrevivência.

https://www.youtube.com/watch?v=QXopKuvxevY

KRENAK, A. A vida não é útil

SANTOS, B. A cruel pedagogia do
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nesse sentido, fica aqui um convite pela construção do Amanhã, que 

como Ailton Krenak (2020) nos ensina, não está à venda e sim a sua espera na luta. 

Escrevivência. Entrevista disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=QXopKuvxevY.  Acesso em: 2 de dez. 2020.

A vida não é útil. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2020

A cruel pedagogia do vírus. São Paulo: Boitempo, 2020
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nesse sentido, fica aqui um convite pela construção do Amanhã, que 

como Ailton Krenak (2020) nos ensina, não está à venda e sim a sua espera na luta.  

Acesso em: 2 de dez. 2020. 

etras, 2020. 

. São Paulo: Boitempo, 2020. 


